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Introdução: No Brasil, mais da metade das gestações registradas não são planejadas de maneira prévia, tendo como principal causa a falta de fomento à educação e promoção de saúde reprodutiva em setores centrais do SUS e a porta de entrada do usuário, as unidades de Atenção Básica de Saúde (ABS). O Programa Assistência Integral à Saúde da Mulher trouxe de maneira sistemática o conceito dos direitos sexuais e reprodutivos para as brasileiras incluindo o direito ao planejamento reprodutivo de maneira efetiva dentro da Atenção Primária por meio da Estratégia de Saúde da Família (ESF). Dessa forma, o planejamento reprodutivo na porta de entrada ao sistema de saúde público brasileiro é o mais eficiente em promover educação em saúde além de assegurar aos cidadãos o direito de livre escolha quanto a própria reprodução de forma consciente por meio do conhecimento dos profissionais de saúde das unidades. Objetivo: Evidenciar a importância do planejamento reprodutivo em unidades de atenção básica durante a assistência de enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura feita mediante a busca (PLANEJAMENTO REPRODUTIVO ”AND” ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE “AND” SAÚDE DA MULHER) na base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Como critério de inclusão foram utilizados artigos entre os anos de 2018 a 2023, no idioma português. Após a aplicação destes filtros restaram oito artigos dos quais foram selecionados três para compor a revisão de literatura. Resultados e Discussão: Na dinâmica de ação da Atenção Primária nas comunidades a  frequência de mulheres com desejo em traçar um planejamento reprodutivo é mínima, uma vez que o sistema de saúde em sua maioria não inclui o tema na rotina na atenção básica e por conta disso a população se restringe ao pensamento convencional de consulta, com uma métrica preestabelecida. Porém, esse problema de saúde pública pode ser minimizado no momento em que os profissionais da porta de entrada para o SUS começarem a trazer o planejamento reprodutivo como algo imprescindível para os atendimentos às mulheres das comunidades desde o início da vida sexual. Para além disso, a equipe de saúde precisa estar ciente das particularidades de cada usuária de modo que atenda de maneira equânime as demandas que irão surgir em atendimento de acordo com a condição de saúde, estrutura familiar, tipo de relacionamento que levam a usuária a escolher determinado método contraceptivo e estabelecer um planejamento reprodutivo específico. Dessa forma a população feminina passa ter autonomia sobre o próprio corpo através do conhecimento com base científica e a liberdade de escolher gestar ou não de maneira segura e consciente. Considerações Finais: A partir disso, percebe-se que o enfermeiro, protagonista do atendimento na atenção primária, possui um papel imprescindível em trazer o direcionamento acerca do planejamento reprodutivo para cada usuária do sistema, associado à informação que embase a orientação realizada durante a consulta, garantindo a manutenção da saúde e o atendimento com integralidade e equidade para o público feminino que utiliza o SUS.
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